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O meu pedido de Natal...O meu pedido de Natal...
Conheça quais são os pedidos de Natal 
de alguns famalicenses ilustres.
Da pág. 25 à 30

►ARRIVA suspende operação
mas Câmara assegura 
serviços de transporte
Pág. 3

►Legislativas 2022:
há famalicenses entre os candidatos
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►Município sobressai em ranking
pela eficiência financeira
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Falar Direito,
por Costa Salgado

Um conto de Natal 
jurídico!
(CONTO DE CHARLES DICKENS ADAPTADO)

Era uma vez um advogado 
que vivia num mundo que 
julgava ideal: Peticionava, 
contestava, tinha clientes e 
a sua preocupação máxima 
era: ganhar causas!...
Tinha uma vida estável, 
confortável e pensava que 
nada iria mudar.
Dirigia-se a todos com or-
gulho e vaidade; pois, na 
sua perspectiva, todos de-
veriam perceber que ele 
era o dono da razão, o dono da verdade, o profundo co-
nhecedor do universo jurídico!
Na véspera de Natal… o inabalável senhor da verdade 
estava só em casa, quando ouviu um barulho enorme... 
Então, eis que, apareceu-lhe a figura do seu sócio, já fale-
cido, cheio de amarras... (atado e enosilhado em “fio nor-
te”…e, com uma sovela de sapateiro na mão).
Apavorado, o advogado vaidoso perguntou: Sócio! O que 
te aconteceu?
O sócio respondeu: Eu vivi para os processos…vivi num 
mundo onde apenas as folhas amarradas, pelo linhol cons-
tituíam os autos… Por isso, estou hoje amarrado pelos 
processos que tanto cultivei na minha existência terrena...
- O que queres tu de mim? Questionou apavorado, o vai-
doso advogado....
- Vim conceder-te uma oportunidade para te redimires… 
Terás a visita de três espíritos...
Um, será do passado; outro, do presente; e, ainda, outro 
do futuro... A cada badalada do relógio, um estará conti-
go... aproveita esta oportunidade… Não terás outra.
O advogado orgulhoso de seus feitos ainda reticente pen-
sou: Deve ser loucura... Aquele whisky, no final de tarde, 
não me caiu bem!…
Eis que, bate o relógio... Do nada, envolto em fumo, apare-
ce um espírito que diz com uma voz cavernosa: Eu sou o 
espírito do advogado do passado... Vim aqui para te mos-
trar um tempo que já passou… Pegou no advogado e voou 
pela janela. Mostrou-lhe os processos unicamente em pa-
pel, as pastas, a “sovela” e o linhol... Mostrou-lhe que hou-
ve um tempo de preocupação com ideais de justiça e cida-
dania e que, com o tempo, esses ideais se esfumaram...
Agora, tudo está reduzido a números e mais números...
Ainda sem pensar direito, bateu novamente o relógio...
São duas badaladas...Então, apareceu um outro fantasma 
e diz: vamos dar uma volta...Leva o advogado antiquado 
para ver a tramitação electrónica dos processos, a digita-
lização de documentos e a certificação digital...Mostra-lhe 
a gestão e a tecnologia na área jurídica... Ele fica atónito!...
Mais rápido que a luz, ele retorna ao quarto de sua ca-
sa...e, aí, pensa: Será que, realmente, preciso de gestão 
e tecnologia?
Mal consegue formular a pergunta e uma nuvem preta 
aporta no seu quarto; e, uma mão grande aponta, para 
a janela... O advogado entende e vai ver o que o terceiro 
espírito lhe quer mostrar...
Ele depara-se com os tribunais totalmente informatizados, 
com números e estatísticas a ditarem critérios de ges-
tão…. Vê a advocacia cada vez mais electrónica!...
E, num passe de mágica, vê morto... Não o advogado, mas 
o escritório dele... Fechado, às moscas...
Assim, vendo aquela cena funesta ele compreende. Se 
não mudar agora, no presente, aproveitando a experiência 
que adquiri no passado, o meu futuro não existirá!
Preciso mudar! Hoje! Agora!
Ele decidiu mudar… Vai trabalhar para ser menos arrogan-
te e mais disponível com todos: colaboradores, clientes e 
comunidade em geral. Será mais profissional e eficiente.
E você, o que aprendeu disto tudo?
Nem todos teremos a oportunidade deste advogado...mu-
demos já!...Para melhor!...
Que o espírito de Natal entre, e absorva, as nossas vidas; 
e…perdure por todo ano.
Festas Felizes!...

“Quando 
as entidades 
competentes 
não resolvem, 

cabe ao consumidor 
final resolver”. 

É com esta ironia 
que um leitor 

do Gargantinha 
denuncia 

a situação da falta 
de iluminação 

na Rua do Pinheiral, 
na freguesia de Antas. 

Podia ser a luz 
de Belém, mas não... 

Foi a maneira 
encontrada 

pelo morador, 
para ter luz publica 

à porta de casa.

O terreno com cerca de 
58 mil metros quadrados, 
localizado a sul da cidade, 
destinado a acolher o novo 
Parque lúdico e radical de 
Famalicão já está na posse 
da Junta da União de Fre-
guesias de Vila Nova de Fa-
malicão e Calendário. 

A cedência formal con-
cretiza o compromisso as-
sumido pelo presidente da 
Câmara Municipal, Mário 
Passos, durante a campa-
nha eleitoral, e foi concre-
tizado na última reunião do 
executivo municipal com a 
aprovação da proposta de 
cedência por parte da autar-
quia, em regime de como-
dato, dos terrenos situados 
nos lugares de Barrimau e 
Pelhe, entre o rio Pelhe e a 
linha férrea à União das Fre-
guesias.

De acordo com o edil 
famalicense, “o objetivo é 
criar naquela zona do con-
celho um Parque lúdico e 
radical com várias valências 
como uma área infantil, uma 

zona de merendas, um par-
que verde e um minicampo 
de golf”. Recorde-se que, 
de encontro ao projecto 
perspectivado pelo municí-
pio, este futuro equipamen-
to terá uma ligação ao Par-
que da Devesa através de 
um corredor verde ao longo 
do rio Pelhe, com passagem 
pelas hortas urbanas (na 
Avenida dos Descobrimen-
tos).

Mário Passos adianta 
que esta “é uma obra muito 
desejada pelos famalicen-
ses e que foi um compro-
misso eleitoral tanto desta 
equipa autárquica como 
da equipa da presidente de 
Junta da União das Fregue-
sias, Estela Veloso”.

Segundo o estabelecido 
no contrato de comodato 
celebrado entre o município 
e a União das Freguesias “a 
cedência de utilização tem 
como único fim permitir que 
à Junta de Freguesia a cria-
ção de um parque lúdico”.

Câmara formalizou cedência de espaço com 58 mil metros 
quadrados à União de Freguesias de Famalicão e Calendário 

Parque lúdico e radical 
já tem terreno assegurado

Associação de Dadores 
deu presentes e sorteou LCD

A Associação de Dadores de 
Sangue de Famalicão fez entrega 
de prendas a cerca de duas cen-
tenas de crianças, no passado do-
mingo. Também ali foi realizado o 
habitual sorteio de um LCD, entre 
todos os dadores que doaram san-
gue ao longo deste ano e que para 
tal tenham preenchido a respetiva 
senha. O contemplado foi o dador 
Hugo Faria da vila de Ribeirão, com 
o Nr. 3.711.  
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“A Arriva termina, definiti-
vamente, a sua operação no 
dia 31 de dezembro de 2021. 
Sugerimos que contacte os 
municípios para saber qual 
o novo operador que irá as-
segurar os nossos serviços 
de transporte. Obrigada por 
ter feito parte da nossa via-
gem!”. A mensagem publica-
da pela concessionária dos 
transportes rodoviários de 
passageiros a operar em Vila 
Nova de Famalicão há vários 
anos, lançou a confusão so-
bre o futuro da prestação do 
serviço no concelho. 

Sem mais, o anúncio da 
cessação definitiva da acti-
vidade da Arriva no seu site, 
deixou utilizadores reticen-
tes e os municípios a braços 
com as reticências destes, 
apesar da transição estar 
prevista há muito tempo e 
salvaguardada com medidas 
de excepção.

Isso mesmo veio garantir 
em comunicado a Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão que, em comu-

nicado, deixa claro que “en-
quanto Autoridade de Trans-
portes, está a preparar um 
procedimento que permita 
a uma das transportadoras 
habilitadas a operar no ter-
ritório garantir a prestação 
do serviço de Transporte de 
Passageiros a partir de 1 de 
Janeiro de 2022”. 

De resto, refere que esta 
contratualização estará con-
cluída atá ao dia da reunião 
pública do executivo desta 
quinta-feira, 23 de Dezem-
bro, altura em que é subme-
tida a votação uma autori-

zação para a celebração do 
respetivo contrato.

Entretanto, relativamente 
a serviços específicos como 

o Passe Sénior, esclarece 
que terão que ser carrega-
dos entre 3 e 31 de janeiro 
de 2022, indo de encontro 
ao que vinha sendo habitual 
para renovação do benefício.

Quanto ao Voltas, a linha 
de transporte urbano, esta-
belecendo a ligação entre lo-
cais estratégicos do períme-
tro da cidade, “irá regressar 
a partir do dia 3 de janeiro 
ininterruptamente entre as 
7h30 e as 19h em dias úteis”.

A Câmara Municipal re-
fere ainda que, entretanto, 
será lançado um Concur-

so Público para uma nova 
concessão dos serviços de 
transporte rodoviário no con-
celho, sendo que, “até lá, 
não haverá qualquer altera-
ção quer de carreiras quer 
de horários atuais”.

Consciente do desafio que 
impõe as novas responsabili-
dades enquanto Autoridade 
de Transportes, a autarquia 
famalicense promete que “no 
futuro haverá mais e melhor 
serviço público de transporte 
de passageiros”, lembrando 
que o próximo ano será, no-
meadamente, o do arranque 
do projeto «Mobi.Ave», onde 
Famalicão “prevê investir 54 
milhões de euros nos próxi-
mos oitos anos para garantir 
um eficiente serviço público 
de transportes rodoviários 
de passageiros no concelho, 
através de uma nova rede 
intermunicipal desenhada 
entre os municípios de Vila 
Nova de Famalicão, Trofa e 
Santo Tirso”.

Empresa comunicou fim da actividade com efeitos a parir de 31 de dezembro

Arriva cessa operação em Famalicão, 
Câmara assegura transição para novo operador

Jogo ilegal leva à detenção de homem e mulher
Uma mulher de 18 anos e um homem de 43 foram detidos, no passado sábado, por explo-

ração de jogo ilegal e prática de jogo ilegal, no concelho de Vila Nova de Famalicão.
No decorrer de uma ação de fiscalização de combate à exploração de jogos de fortuna 

e azar de forma ilícita, foram apresendidos dois tablets, em funcionamento, que reproduziam 
jogos de fortuna e azar. A GNR relembra que a dependência no jogo é reconhecida como uma 

patologia, sendo necessário estar alerta aos sinais que revelem a adição do jogador. Por isso 
é fundamental uma fiscalização contínua e presente, de forma a sinalizar as pessoas com esta 
dependência, e reprimir quem utiliza e explora.



Jorge Paulo Oliveira, pelo 
PSD, Eduardo Oliveira, pelo 
PS, Sandra Pimenta, pelo 
PAN, Tânia Silva, pela CDU,  
e Raquel Azevedo, pelo BE, 
são as caras do concelho de 
Vila Nova de Famalicão nas 
listas que os respectivos par-
tidos apresentam à Assem-
bleia da República, no círcu-
lo eleitoral de Brag,a para as 
eleições legislativas agenda-
das para o próximo dia 30 de 
janeiro de 2022.

A grande novidade é a 
entrada do líder da concelhia 
socialista para o elenco dos 
candidatos ao Parlamento, 
uma decisão que significa a saída de Nuno Sá, que exerce o cargo de deputado da bancada 
do PS há cerca de 16 anos. Estreou-se na Assembleia da República em 2005, quando José 
Sócrates ascendeu ao cargo de primeiro-ministro para o primeiro mandato.

Sai Nuno Sá, entra Eduardo Oliveira

Nuno Sá foi preterido face a Eduardo Oliveira, numa reunião da Comissão Política Conce-
lhia do passado dia 26 de novembro, destinada a indicar à estrutura distrital o representante 
de Vila Nova de Famalicão na lista do distrito de Braga. Nuno Sá obteve 28 votos favoráveis à 
sua indicação, contra 33 de Eduardo Oliveira, votos a que ainda se somaram seis dos mem-
bros da Juventude Socialista.

Numa mensagem que dirigiu publicamente à família socialista, através da sua rede social, 
Nuno Sá fala sobre o encerramento de um ciclo político na sua vida sublinhando que foi “uma 
honra e um privilégio servir Portugal na Assembleia da República”. Alega que, em todos os 
momentos, fez “o melhor que sabia e podia para melhorar a vidas das pessoas” no exercício 
da função de deputado.

Sem rodeios, explica em que contexto entendeu chegar-se à frente, novamente, como 
candidato proposto pela concelhia, ainda que seja pública e notória a dissidência face à ac-
tual liderança: “considerando o atual mandato parlamentar inesperadamente interrompido, o 
trabalho que desenvolvi e a realizar, os significativos apelos e apoios recebidos, bem como o 
princípio da não duplicação de lugares políticos (decidido pela atual direção concelhia do PS 
na elaboração das últimas listas autárquicas), entendi que não podia desiludir as inúmeras 
manifestações de apoio e que a minha missão como político, militante socialista e cidadão, 
comprometido com o trabalho por um futuro melhor para a nossa sociedade, exigia a minha 
disponibilidade para me apresentar na Concelhia do meu partido como candidato a deputa-
do”. De tudo quanto alega destaque para a questão da duplicação de lugares políticos, assu-
mida pela actual liderança do PS. É que, Eduardo Oliveira, ocupando o sétimo lugar na lista 
do PS à Assembleia da República, deverá ter garantida a sua eleição, tendo em conta que 
Nuno Sá foi eleito em 2019 no oitavo lugar. Assim sendo, e na observância do princípio da não 
duplicação de cargos políticos, poderá ter que decidir entre a Assembleia da República e o 
executivo da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, onde se encontra como vereador.

No PS, o cabeça de lista é José Luís Carneiro, actual secretário-geral adjunto do PS e 

recandidato à Assembleia da República. Ingressou em 2005 e manteve-se uma legislatura. 
Regresso depois em 2015, mantendo-se até actualmente.

Jorge Paulo Oliveira assegura 5.º lugar na lista do PSD

Já Jorge Paulo Oliveira, deputado à Assembleia da República pelo PSD desde 2011, asse-
gura o mesmo quinto lugar na lista do PSD, o que lhe deverá garantir sem dificuldade a elei-
ção, uma vez que em 2019 o partido elegeu um total de oito deputados no distrito de Braga.

No caso do PSD o cabeça de lista é André Coelho Lima. Chegou à Assembleia da Repú-
blica em 2019 e recandidata-se ao cargo.

Na apresentação da lista, na passada semana, o também famalicense Paulo Cunha, líder 
da Federação Distrital do PSD, assumiu a ambição do partido em voltar a chegar ao Gover-
no: “nós ambicionamos ser Governo de Portugal e o distrito de Braga tem dado relevantes 
contributos nesse mesmo contexto. Aliás basta olhar para os últimos resultados, em eleições 
nacionais, para perceber que o PSD em Braga tem resultados melhores que o que tem acon-
tecido no contexto nacional. E nós ao querer ir mais longe no contexto distrital significa que 
queremos contribuir mais para que a nível nacional sejamos bem-sucedidos”.

Sandra Pimenta, Tânia Silva, Raquel Azevedo e Paulo Lopes 
dão cara pelo PAN, CDU, BE e IL

Sandra Pimenta está em destaque na lista do PAN, ocupando o segundo lugar do elenco 
que tem Rafael Pinto à cabeça. O partido já apresentou lista em 2019, mas ficou aquém da 
eleição no círculo eleitoral de Braga.

Já Tânia Silva, que ocupa o terceiro lugar da lista encabeçada por Torcato Ribeiro, será 
a que tem menos probabilidades de eleição, atendendo a que nas últimas legislativas não 
elegeu no distrito, e que mesmo nas de 2015 se ficou pela eleição de apenas um deputado.

Do Bloco de Esquerda surge ainda Raquel Azevedo em quinto lugar de uma lista  enca-
beçada por José Maria Cardoso, recandidato ao cargo de deputado. É improvável a eleição, 
atendendo a que nas últimas legislativas o partido elegeu apenas dois representantes no 
distrito. Ainda de Famalicão a Iniciativa Liberal conta com vários famalicenses na lista, sendo 
o que surge em lugar de maior destaque o consultor financeiro Paulo Lopes.
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Cena política já mexe para as Legislativas 
com famalicenses em destaque 
nas listas do distrito

JORGE PAULO OLIVEIRA
PSD 

EDUARDO OLIVEIRA 
PS

TÂNIA SILVA 
 CDU

RAQUEL AZEVEDO
 BE

SANDRA PIMENTA
PAN
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“Conseguimos identificar 
vários indícios de tráfico de 
seres humanos”. A garantia 
foi dada pela coordenadora 
do Centro de Acolhimento 
e Protecção às Vítimas de 
Tráfico de Seres Humanos 
(CAPVTSH) que acompa-
nhou as buscas da Polícia 
Judiciária ao Convento de 
Requião, em novembro de 
2015, e fez parte da equipa 
que acompanhou duas das 
noviças retiradas daquela 
comunidade. 

Na audiência de julga-
mento da passada quar-
ta-feira, remeteu para o 
relatório elaborado na se-
quência da intervenção da 
instituição para caracterizar 
jovens como “muito submis-
sas, incapazes de identifi-
car a sua situação de viti-
mação, com um perfil muito 
ansioso, de perturbação 
de stress pós-traumático”. 
Além das marcas psicológi-
cas, a coordenadora disse 
que também haviam “mar-

cas evidentes” de maus-tra-
tos físicos e de negligência. 
Abordou a ausência de 
cuidados de saúde, particu-
larmente visíveis numa das 
noviças, “que tinha uma sé-
rie de problemas de saúde 
e infecções recorrentes que 
não foram tratadas e deixa-
ram algumas sequelas”.

A técnica da instituição 
foi convocada pelo tribunal 
para descrever em que si-
tuação foram encontradas 
as noviças que estavam 
integradas na comunidade 
da Fraternidade Missionária 
Cristo Jovem. A instituição 
foi chamada a participar das 
buscas a pedido da Polícia 
Judiciária, no processo que 
resultou na acusação do 
padre Joaquim Milheiros, 
e de três “irmãs” (Armin-
da, Isabel e Joaquina) por 
nove crimes de escravidão, 
cometidos contra várias jo-
vens que ali se radicaram 
por querer ingressar numa 
vida religiosa.

“Práticas 
violentas”, e de 
cariz “medieval”

A coordenadora do CAP-
VTSH referiu ao tribunal que 
as duas noviças relataram 
“práticas muito violentas”, 
de cariz “medieval”, que 
passavam por “castigos, pri-
vações, violência física e al-
gumas práticas até de cariz 
sexual, como obrigarem-nas 
a despir-se na frente de co-
legas”.

Questionada sobre a ra-
zão de nunca se terem insur-
gido contra essas práticas ou 
fugido para escapar a elas, a 
testemunha deixou claro que 
este é um comportamento 
típico de uma vítima de trá-
fico humano, que se sub-
mete aos seus agressores 
por considerar que não tem 
alternativa. Acresce neste 
caso, adiantou, que a men-
sagem religiosa que lhes era 
passada era de “medo e ter-

ror, no sentido divino”, pelo 
que “depositavam isto nelas, 
e sobretudo nas famílias, 
acreditando, efectivamente, 
que se rejeitassem aquela 
vida religiosa alguma coisa 
de mal lhes aconteceria”. De 
acordo com esta responsá-
vel, a situação psicológica 
em que se encontravam tor-
nou a intervenção bastante 
difícil, e que só depois de 
terem conseguido que a no-
viça mais antiga desse “res-
posta” à intervenção, é que a 
mais nova também a aceitou, 
o que entende que revela 
uma “lógica de poder” que 
se verificava entre as pró-
prias noviças, e não apenas 
entre estas e as pessoas que 
eram as responsáveis da ins-
tituição.

Noviças advertidas 
para o “risco” 
do regresso

De acordo com a teste-
munha as duas jovens per-

maneceram no centro de 
acolhimento entre o dia das 
buscas, 18 de novembro de 
2015, e 7 de janeiro de 2016, 
altura em que regressaram 
ao Convento por acreditar 
que o afastamento do padre 
Joaquim Milheiros e da irmã 
Arminda da instituição traria 
uma normalização da comu-
nidade e o fim das agressões 
e coação. A garantia foi-lhes 
dada pela “irmã” Isabel, mas 
não se concretizou, o que 

acabou por levar ambas ao 
afastamento definitivo. “Fo-
ram advertidas para o risco 
que corriam, regressando, 
mas são adultas, não as 
podíamos impedir”, alegou 
quando instada sobre o fac-
to de não terem contrariado 
essa decisão.

O julgamento já vai na vi-
gésima sessão e tem várias 
datas já agendadas para o 
próximo ano.

Coordenadora de Centro de Acolhimento atesta 
“vários indícios de tráfico de seres humanos” 
no Convento de Requião
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O Município de Vila Nova 
de Famalicão volta a des-
tacar-se pela positiva no 
ranking  global dos muni-
cípios do distrito de Braga, 
ao assumir o segundo com 
melhor pontuação ao nível 
da eficiência financeira. Os 
dados constam do Anuário 
Financeiro dos Municípios 
Portugueses 2020, realizado 
anualmente pela Ordem dos 
Contabilistas Certificados 
(OCC). 

No quadro dos municípios 
de grande dimensão, com 
mais de cem mil habitantes, 
Vila Nova de Famalicão po-
siciona-se com a 5.ª melhor 
pontuação de toda a região 
Norte. Em termos nacionais, 
Famalicão  encontra-se no 
13.º lugar.

Para o presidente da Câ-
mara, Mário Passos, o anu-
ário “confirma a saúde finan-
ceira do Município de Vila 
Nova de Famalicão, resulta-
do de uma gestão autárquica 
de grande responsabilidade 
e equilíbrio desenvolvida nos 
últimos anos”. O edil defende 
que, precisamente a estabili-
dade financeira tem permiti-

do ao município acudir com 
eficiência às situações mais 
inesperadas, como o comba-
te à Pandemia, que já valeu 
a Famalicão o reconheci-
mento da ONU,  da Organi-
zação para a Cooperação e 
Desenvolvimento Económi-
co (OCDE) e do Tribunal de 
Contas. 

O Anuário Financeiro 
dos Municípios Portugueses 
é uma publicação de cará-
ter anual, criada em 2003, 
que apresenta uma análise 
económica e financeira das 
contas dos 308 municípios 
portugueses relativas ao 

exercício económico transa-
to, incluindo ainda uma aná-
lise detalhada do setor em-
presarial local. Os rankings 
obtidos são baseados em di-
ferentes aspetos financeiros, 
orçamentais, económicos e 
patrimoniais.

Resulta de um trabalho 
desenvolvido pelo Centro 
de Investigação em Conta-
bilidade e Fiscalidade (CICF) 
do Instituto Politécnico do 
Cávado e do Ave (IPCA) e o 
Centro de Investigação em 
Ciência Política (CICP) da 
Universidade do Minho. 

Famalicão sobressai no 
Ranking dos municípios 
pela eficiência financeira



Como penso que sabem, o Centro Comunitário da Asso-
ciação Gerações, através do Clube Sénior, desenvolve para 
todos os seniores, atividades semanais regulares, com ho-
rário definido, que integram sessões para aprender a andar 
de bicicleta, artes com agulhas, correção postural/raquial-
gias, danças tradicionais, educação emocional, fotografia, 
ginástica, treino de equilíbrio e marcha, informática, inglês, 
meditação, pilates, pintura, utilização do smartphone, trei-
no da memória e outras que o tempo e as necessidades 
de cada um exigem. Neste ano de 2021 - 2022, há 138 se-
niores inscritos nas ações e atividades do Clube Sénior da 
Gerações, o que muito orgulha a instituição e que é muito 
significativo quanto à procura de alternativas válidas que 
permitam a todos um envelhecimento ativo e saudável. Ser 
velho e ter saúde é bom! É viver até morrer…

1. Envelhecer com segurança
 Nestes anos terríveis de pandemia de “covid 19”, os senio-

res do Clube Sénior da Associação Gerações nunca abandona-
ram a instituição, respondendo sempre presente, quando eram 
solicitados, compartilhando com a Gerações as angústias, as 
mágoas e as desilusões, mas também as alegrias e os sonhos. 
A Gerações e os seus seniores foram, juntos, nestes momentos 
de crise, uma espécie de vasos comunicantes que partilharam 
a sua esperança num futuro melhor e em anos melhores para 
todos. 

Foi há 12 anos que a Associação Gerações decidiu avançar, 
no seu Centro Comunitário, com o Clube Sénior, com o objetivo 
de “Dar vida aos Anos” aos seniores de Vila Nova de Famalicão. 
É, por isso, pioneira em Portugal, neste domínio da ação social.

Como penso que sabem, o Centro Comunitário da Associa-
ção Gerações, através do Clube Sénior, desenvolve para todos 
os seniores, atividades semanais regulares, com horário defini-
do, que integram sessões para aprender a andar de bicicleta, 
artes com agulhas, correção postural/raquialgias, danças tra-
dicionais, educação emocional, fotografia, ginástica, treino de 
equilíbrio e marcha, informática, inglês, meditação, pilates, pin-
tura, utilização do smartphone treino da memória e outras que o 
tempo e as necessidades de cada um exigem.

Neste ano de 2021 - 2022, há 138 seniores inscritos nas 

ações e atividades do Clube Sénior da Gerações, o que muito 
orgulha a instituição e que é muito significativo quanto à procura 
de alternativas válidas que permitam a todos um envelhecimen-
to ativo e saudável. Ser velho e ter saúde é bom! 

Por outro lado, todo o ano está preenchido com outras ati-
vidades, iniciativas e projetos que incluem workshops de artes 
expressivas, culinária e visitas culturais e recreativas a diferen-
tes zonas do País.

2. Vida em movimento…
Para além de tudo isto, acontecem sessões regulares de saú-

de mental, de fisioterapia (mobilidade, equilíbrio, força, inconti-
nência urinária e como cuidar das costas), uso de tablet e te-
lemóvel, mandalaterapia, yoga do riso, aromaterapia, educação 
para a saúde, tardes de jogos de mesa e atividades direcionadas 
para a saúde mental. 

O Clube Sénior é uma valência social direcionada para os 
maiores de 55 anos, ativos ou não, que oferece um conjunto 
de serviços altamente diversificados e promotores do envelhe-
cimento ativo, bem – sucedido e saudável, em ligação estreita 
com o bem – estar físico e emocional, o combate ao isolamento 
e a aprendizagem ao longo da vida, tudo no pressuposto de que 
o ser mais velho e a situação de reforma não significam, em cir-
cunstância alguma, qualquer tipo de incapacidade.

O Clube Sénior oferece a todos os seniores um espaço imen-
so de criação, de arte, de memória, de sentimentos, de música, 
de dança e de diversão que enchem a vida das pessoas e que 
dão a todos mais esperança e mais futuro. Os seniores são tam-
bém os protagonistas principais e únicos de uma nova forma de 
estar na vida, tornando-a mais alegre, mais sadia e mais atrativa.

Gosto de citar Thomas Jefferson, o terceiro presidente dos 
Estados Unidas da América, que dizia que “os velhos têm o pri-
vilégio da tranquilidade. Podem fugir à vozearia da multidão e 
dedicar-se à conversa com os netos.” O Clube Sénior da Asso-
ciação Gerações, mantendo a serenidade e a paz a que Thomas 
Jefferson se refere, transcende estes estados de alma, indo mui-
to mais além em tudo o que pode ser considerado um enriqueci-
mento e uma mais - valia para as vidas de todos e de cada um.

Neste ano de 2021 – 2022, a Associação Gerações vai dar 
passos, para que chegue a todo o País a mensagem de que os 

seniores não são uns “coitadinhos”, mas cidadãos disponíveis 
para dar às suas terras e ao seu País, mais vida, mais solidarie-
dade, mais inovação e mais cooperação.

3. João Brito e uma vida exemplar…
O Projeto “Viver com Saúde até aos 100 Anos” está a ser 

intensificado na Gerações, de forma a proporcionar aos mais 
idosos uma vida tranquila e saudável.

A história de João Brito, um idoso que frequenta o Clube Sé-
nior da Associação Gerações é um exemplo vivo e um modelo 
para todos aqueles que apostam no envelhecimento ativo, sau-
dável e sustentável.

Prestes a fazer 87 anos de idade, é o sénior mais idoso da 
Gerações, dividindo o seu tempo por entre as atividades de in-
formática, inglês, yoga, treino da memória e smartfhone, trans-
formando a sua vida numa correria diária que, com muito otimis-
mo e bonomia, diz que “só lhe faz bem” e lhe “prolonga a vida”.

João Brito é utente da Associação Gerações desde o mês 
de outubro de 2019. Começou com a dança e depois embre-
nhou-se no inglês, na informática e no uso do smartfhone, sem-
pre recetivo e empenhado em novas aprendizagens ao longo 
da vida, vivendo com intensidade um dos lemas da Associação 
Gerações que diz que “vivemos a aprender e morremos sem 
saber”. Hoje, João Brito é um “mestre” nestas áreas do saber 
e da técnica.

Homem de trato afável e carinhoso, o João Brito é um exem-
plo para todos, entregando-se com entusiasmo a todas as ati-
vidades que o tornam mais forte, resistente, saudável e culto.

Muito longe dos quase 87 anos de João Brito, estão 11 se-
niores com 71 anos, 10 com 72, doze com 73, 4 com 74, 8 com 
75, 8 com 76, 2 com 77, 2 com 78, 1 com 79, 2 com 80, 1 com 
83 e 1 com 84, todos partilhando a ambição “de dar vida aos 
anos”, sendo melhores cidadãos, cidadãos mais intervenientes, 
capazes e detentores de novos saberes que os ajudam sempre 
a encarar a vida de uma maneira mais positiva e criativa. 

Como já referi anteriormente, as atividades do Clube Sénior 
da Associação Gerações são frequentadas este ano é por 138 
seniores. A cada ano que passa, a causa maior do envelheci-
mento ativo e saudável torna-se uma ambição da sociedade 
famalicense… 

Dia a Dia - Mário Martins

 Viver até morrer…
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Reza a mitologia grega 
que Sísifo era o mais inte-
ligente e astuto de entre os 
mortais. Fazendo uso de 
toda a sua esperteza (num 
episódio lindíssimo que aqui 
não se reproduz por razões 
de economia de espaço, mas 
cuja pesquisa se recomenda 
ao leitor), Sísifo conseguiu 
ludibriar os Deuses do Olim-
po, tornando-os furiosos, es-
pecialmente a Zeus.

Como forma de castigo 
pelo seu atrevimento e inso-
lência, recebeu uma punição 
pior do que a própria morte: 
Teria que rolar uma pedra 
enorme pela montanha aci-
ma e assim que lá chegas-
se, a pedra rolava montanha 
abaixo pelo lado oposto e 
Sísifo teria de recomeçar a 
tarefa. Todos os dias da sua 
vida até à eternidade. Não 
obstante vislumbrasse a fal-
ta de sentido do que fazia, 
Sísifo executou a tarefa dia-
riamente com afinco!

Era, ainda assim, uma ta-
refa infindável: quando pare-
cia que estava a atingir o seu 
fim, desabava e começava 
tudo do zero… por toda a 
eternidade.

Numa semana em que 

em Portugal volta a ser notí-
cia a detenção de um ex-Go-
vernante, invade-me quase 
repentinamente a analogia 
entre o mito de Sísifo e aqui-
lo que se tem vindo a notar 
no nosso País, cada vez com 
maior frequência, no que diz 
respeito a ilicitudes, mor-
mente à corrupção, bran-
queamento e outros tantos 
crimes praticados por altas 
figuras do Estado, com res-
ponsabilidade direta na vida 
dos seus concidadãos.

Primeiro Armando Vara e 
José Sócrates… agora, Ma-
nuel Pinho. Detidos os “Frei 
Tomás” apregoadores do so-
cialismo! 

Prevaricadores, entre ou-
tros, eventualmente. Entre 
muitos outros seus amigos, 
alguns ainda por identificar, 
outros bem conhecidos, a 
quem se dá hipótese de con-
traírem dívidas de milhões, a 
troco de nada… sabendo-se 
bem quem as vai pagar!

Estes são os factos co-
nhecidos da opinião pública, 
até então: fomos governados 
e orientados, durante anos 
(quiçá ainda sejamos!?), por 
gente que escolheu este 
modo de vida: o de alegada-

mente cometer atos ilícitos 
que prejudicam os seus con-
cidadãos, sobre quem têm 
responsabilidade, por forma 
a que governassem as suas 
vidas. Por alegados crimino-
sos. Não é lamentável; é ver-
gonhoso. Não é qualificável. 
Será surpreendente?

 Convenhamos que não é 
normal, habitual ou aceitável 
que, numa nação civilizada 
e de primeiro mundo, altos 
governantes ajam desta for-
ma. Se se dedicam à prática 
criminosa, sofrerão as con-
sequências. Ou pelo menos 
assim devia ser!

 Devemos então, num 
exercício de consciência e 
com sentido de justiça, ana-
lisar o modo como o Estado 
e as entidades responsáveis 
se comportam e respondem 
ao surgimento de mais e 
mais casos de corrupção na 
vida ativa em Portugal, prin-
cipalmente no que diz respei-
to a detentores de cargos pú-
blicos: O que faz o Estado na 
luta contra uma corrupção 
enraizada neste particular? 
Como têm combatido este 
flagelo?

E é aqui que, nesse mes-
mo exercício, me permito a 

analogia com Sísifo: Anun-
ciam-se medidas de com-
bate à corrupção, punições 
exemplares e pautam-se 
condutas de altos padrões 
éticos e morais. E a “pedra” 
do combate à corrupção co-
meça a rolar pela montanha 
acima, no sentido de atingir 
o seu cume, que se vislum-
bra ao longe. É um caminho 
sinuoso, porém alcançável. 
Detêm-se políticos, ban-
queiros e outros que têm o 
poder de influenciar as nos-
sas vidas. E o cume aproxi-
ma-se! Tudo parece estar a 
resolver-se… até que, atin-
gido o cume, a pedra não se 
equilibra…e rola montanha 
abaixo.

Tivemos, não há muito 
tempo, um desses exemplos 
de desequilíbrio da pedra 
que a fez rolar montanha 
abaixo, quando o Presiden-
te da República e o Primei-
ro-Ministro optaram por não 
reconduzir Joana Marques 
Vidal como Procuradora-Ge-
ral da República. Uma deci-
são estratégica e não casual 
- até escandalosa! - numa 
“alta sociedade” em que atos 
ilícitos estão enraizados, que 
não só não segurou a pedra 

no topo da montanha como 
ainda lhe aumentou a inércia 
assim que esta começou a 
rolar de forma descendente. 
Obra do acaso? O leitor me-
lhor saberá avaliar!

Não pode, no entanto, o 
sentimento de fracasso apa-
gar avanços na luta contra a 
corrupção! Principalmente, 
porque um passo importante 
está dado: sabemos como 
atingir o cume!

Estou convencido que, 
como Sísifo, a maioria dos 
portugueses, onde me in-
cluo, continuarão a desem-
penhar árdua e afincada-
mente a tarefa de empurrar 
esta pedra pela montanha 
acima. Mas, ao mesmo tem-
po, todos estes que a isto 
ainda estão dispostos, exi-
girão respostas à altura por 
quem de direito, pugnando 
por medidas que permitam 
ancorá-la de quando em 
quando, para dar descan-
so a quem a empurra, até à 
ancoragem final no topo da 
montanha!

O Estado e o Governo não 
podem demitir-se das suas 
responsabilidades de regula-
ção, como têm feito até aqui! 
A batalha contra a corrupção 

deve ser constante, inflexí-
vel, vigorosa. E para isso… 
sabemos com quem não 
contamos! Não contamos 
com quem tem assobiado 
para o lado neste particular 
(vá-se lá saber porquê!); Não 
contamos com António Cos-
ta ou com os seus eternos 
parceiros de assento!

Atingindo o cume, a pedra 
precisa de ancorar. E para 
isso, só há um caminho: pre-
cisamos de mudar de prota-
gonistas… E está a chegar a 
altura certa para o fazermos!

 
Para finalizar, endereço 

os mais sinceros Votos de 
Boas Festas aos leitores d’O 
Povo Famalicense, desejan-
do que possamos renovar 
a nossa fé e proteger, de 
modo a pôr fim à pandemia 
que continua a assolar-nos, 
e que nos permitamos, ainda 
assim, viver o Natal no seu 
esplendor, nunca esquecen-
do o seu verdadeiro signifi-
cado. Um Santo e Feliz Natal 
a todos!
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Opinião por Manuel Nascimento, Deputado Municipal do CDS-PP

O Mito de Sísifo
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Campanha alerta para 
adopção consciente 
de animais de estimação

“Não adote 
por impulso” 

“A decisão de adotar ou adquirir um amigo de quatro 
patas deve ser bem ponderada e planeada, não pode ser 
um impulso do momento”. Isso mesmo alerta a Câmara 
Municipal de Vila Nova de Famalicão numa campanha de 
sensibilização para uma adoção responsável e consciente 
de animais de estimação, de forma a evitar as decisões 
impulsivas, tão comuns nesta quadra natalícia.

Sob o mote “Um animal não é um presente. Não adote 
por impulso”, a campanha incita as pessoas a refletirem 
antes de levarem um animal para casa. “Neste sentido, ofe-
recer um animal a um amigo ou familiar, como se fosse um 
presente de Natal, sem antes ter a certeza de que estes 
estão preparados para assumir essa responsabilidade é 
desaconselhável”, frisa, rejeitando a ideia de uma adoção 
“por impulso”, que contribui, muitas vezes, para o aumento 
dos casos de abandono e devolução de animais ao canil.

A futura Casa de Delães, 
deverá estar concluída até 
agosto do próximo ano. O 
calendário da obra foi anun-
ciado pelo presidente da Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, Mário Passos, 
que recentemente realizou 
uma visita aos trabalhos de 
adaptação do antigo Centro 
de Saúde para um novo es-
paço comunitário. A garantia 
do edil assenta naquela que 
lhe foi dada pelos respon-
sáveis da obra, e a concre-
tizar-se poderá permitir que 
a entrega da nova Casa de 
Delães à comunidade acon-
teça no dia 6 de agosto, dia 
do padroeiro da freguesia, 
Divino Salvador.

Consciente de que “este 
é um espaço muito ansia-
do pelas gentes de Delães”, 
Mário Passos considera que 
“o forte dinamismo da comu-
nidade delaense exige uma 
infraestrutura que dê uma 
resposta eficaz às neces-
sidades da população, que 
permita albergar serviços e 
fornecer condições para as 
práticas comunitárias (…) 
acima de tudo, que se esta-
beleça como uma verdadeira 
«casa comunitária», ao ser-
viço dos delaenses”.

Refira-se que a Casa de 
Delães vai servir e acolher 
a comunidade e as suas di-
versas valências, numa res-
posta à dinâmica cultural, 
associativa e social local, e 
representa um investimento 
municipal de cerca de 500 
mil euros, o maior alguma 
vez realizado numa infraes-
trutura social da freguesia.

O edifício, que foi Centro 
de Saúde, irá acolher ain-
da a Junta de Freguesia, o 
Posto CTT e espaços para 

as associações e movimen-
tos coletivos da freguesia. 
Para o futuro, está prevista a 
criação de um auditório com 
cerca de três centenas de 
lugares. 

A visita do presidente da 
Câmara Municipal à futura 
Casa de Delães faz parte 
de um roteiro pelas obras 
em curso no território. Mário 
Passos pretende com esta 
jornada inreirar-se sobre o 
andamento e conclusão das 
mesmas.

Presidente da Câmara anunciou calendário 
em visita realizada às obras de adaptação 
do antigo Centro de Saúde

Casa de Delães 
concluída até agosto
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“Os famalicenses estão 
de parabéns pela sua veia 
solidária”. As palavras são 
do presidente da Câmara 
Municipal e reagem aos re-
sultados da primeira cam-
panha solidária “Um Desejo 
de Natal”, que fez com que 
308 crianças sinalizadas pe-
los serviços da Ação Social 
do município recebessem a 
sua prenda de Natal, oferta 
de um padrinho ou madrinha 
de Famalicão que aderiu à 
iniciativa.

No fim de semana foram 
entregues a esmagadora 
maioria dos presentes, numa ação organizada em colaboração com as juntas de freguesia e 
que ficou marcada pelo recolhimento e pela emoção. “A sociedade civil mobilizou-se e soube 
mostrar que Famalicão é um território solidário e coeso”, reforçou Mário Passos.

Recorde-se que, para além desta iniciativa, o costume do Pai Natal receber prendas so-
lidárias já é uma tradição em Famalicão. A cabana do Pai Natal está instalada na Praça 9 
de Abril até esta sexta-feira, dia 24 de dezembro, para receber os contributos solidários dos 
famalicenses para depois distribuir pelas famílias mais necessitadas do concelho, através da 
Loja Social de Famalicão. Até ao dia 23, funciona das 10h00 às 12h30 às 14h30 às 18h00. No 
dia 24 de dezembro funcionará das 10h00 às 12h30.

Cabana do Pai Natal está instalada até esta 
sexta-feira na Praça 9 de Abril

Famalicenses “de parabéns”
pela vocação solidária

A Engenho reuniu os utentes do Lar e Cen-
tro de Dia para um almoço de Natal, cumprindo 
todas as restrições impostas pela necessidade 
de contenção da pandemia de Covid-19. 

A instituição, que olha para esta data como 
uma altura de partilha por excelência, sublinha 
um “aspeto significativo e revelador da boa prá-
tica da responsabilidade social das empresas”, 
materializado pelos presentes/donativos ofere-
cidos à Engenho por parte da CEVE- Coopera-
tiva Elétrica do Vale do Este, CRL, que financia 
o Banco de Ajudas Técnicas, através de um 
protocolo em vigor há anos entre ambas as instituições, e da Celoplás, SA que patrocinou os 
almoços com a oferta de vários cabazes de géneros alimentares. 

“Esta ligação das empresas à Engenho é um processo que está em curso, numa lógica de 
apadrinhamento de iniciativas, projetos e serviços desenvolvidos pela insyituição, por parte 
de empresas de referência da região numa ligação à comunidade e num compromisso de 
natureza social, que cumpre-me agradecer e louvar”, afirmou a propósito o presidente da 
direção, Manuel Augusto de Araújo.

As crianças, para além das prendas oferecidas pela Junta da União de Freguesias de Ar-
noso Santa Maria, Santa Eulália e Sezures, tiveram a sua festa patrocinada pela Jocel que, 
para além do programa de animação, ofereceu livros infantis e ficaram também encantadas 
com o muito esperado quadro interativo oferecido pela Raclac. 

Desde o início do mês, todos os utentes e colaboradores dedicaram parte do tempo à de-
coração dos espaços com motivos e arranjos natalícios, recorrendo à utilização de materiais 
recicláveis, não faltando o tradicional Presépio.

Utentes da Engenho 
celebram o Natal

JSD de Fradelos 
organizou 
Caminhada 
Solidária

JSD de Fradelos organizou, no passado 
domingo, uma caminhada solidária pela sua 
freguesia, com o objetivo de angariar de ali-
mentos que foram entregues à Conferência Vicentina de Fradelos para posteriormente serem 
doados às pessoas mais carenciadas da freguesia. “Com esta iniciativa a JSD procurou juntar 
a comunidade fradelense em prol de um objetivo comum: ajudar as pessoas a passar uma 
melhor quadra natalícia, porque isto é o que entendemos que deve ser a política, servir a co-
munidade” afirmou o presidente da JSD, Daniel Raposo.
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Fernando Costa 
eleito para 
o Conselho 
Nacional do PSD

Fernando Costa, recém 
eleito líder da Comissão Polí-
tica Concelhia do PSD de Vila 
Nova de Famalicão, foi eleito 
Conselheiro Nacinal do partido 
no 39.º Congresso do PSD, re-
alizado este fim de semana no 
Europarque, em Santa Maria 
de Feira. O famalicense suce-
de desta forma a Paulo Cunha 
neste órgão.

 O Conselho Nacional, re-
corde-se, é o órgão máximo entre congressos, responsá-
vel pela execução da estratégia política definida em Con-
gresso.

Para Fernando Costa, esta eleição “representa o reco-
nhecimento prestado a Vila Nova de Famalicão, não só por 
ser a quarta maior concelhia a nível nacional do PSD, mas 
também pelos quadros políticos que ao longo dos anos tem 
prestado importantes serviços ao PSD e a Portugal”.

O líder concelhio do PSD ingressa no Conselho Nacio-
nal enquanto número dois da lista encabeçada por Miguel 
Pinto Luz, que obteve a segunda maior votação para o ór-
gão, logo a seguir à patrocinada por Rui Rio, e à frente da 
lista afeta a Luis Montenegro.

Entretanto, Fernando Costa aproveita para destacar  
ainda o “honroso e merecido quinto lugar na lista de Braga 
atribuído ao deputado Jorge Paulo Oliveira, um famalicen-
se que pela sua atuação e trabalho parlamentar tem presti-
giado Vila Nova de Famalicão”, mostrando-se confiante na 
vitória de Rui Rio nas próximas eleições legislativas, que 
considera “importantíssimas para o futuro de Portugal”.     

“Os famalicenses não po-
dem ser induzidos em erro 
por propostas que não são 
exequíveis no período tem-
poral determinado”. As pala-
vras são da vereadora socia-
lista Maria Augusta Santos, e 
reagem ao Orçamento para 
2022 da Câmara Municipal, 
votado no início da passada 
semana em reunião extraor-
dinária do executivo, e que 
contou com a abstenção do 
partido. O único partido da 
oposição denuncia mesmo a 
“opacidade e falta de trans-
parência” do documento.

Do ponto de vista finan-
ceiro, o PS questionou o exe-
cutivo sobre o saldo negati-
vo, superior a dez milhões 
de euros entre as receitas e 
despesas de capital; e o mo-
delo qie irá adoptar para os 
investimentos previstos, uma 
vez que 24 por cento do or-
çamento é afeto a despesas 
com pessoal e 35 a aquisi-
ções de bens e serviços. O 
PS questionou ainda sobre a 
natureza da rubrica “Outros”, 
a qual varia “entre 15 euros 
até mais de meio milhão de 
euros, representando no seu 
conjunto cerca de 2 milhões 
de euros”.

Quanto às taxas e ou-
tras receitas municipais os 
socialistas consideram que 
o aumento de cerca de 1,8 
por cento, é “uma má “pren-
da” que os famalicenses não 
gostarão de receber, dado 
ainda vivermos em situação 
de pandemia e de dificulda-
des económicas e sociais 
acrescidas”.

Já o vereador Sérgio Cor-
tinhas, abordou o executivo 
sobre a resolução dos pro-
blema da mobilidade dos 
famalicenses, através da 
criação de uma rede inter-
municipal de transportes, 
cujo lançamento do concur-
so público está previsto ain-
da para este ano. O vereador 
do PS quis saber porque é 
que só estes três concelhos 
estão envolvidos nesta rede 
de transportes e ficam de 

fora, por exemplo, os conce-
lhos do quadrilátero (Guima-
rães, Braga e Barcelos) “com 
quem os famalicenses man-
têm importantes ligações 
sociais, económicas e cul-
turais”. Questionou também 
se a MobiAve não será mais 
uma parceria público-priva-
da que possa pôr em causa 
a viabilidade financeira do 
município, considerando os 
elevados montantes dos en-
cargos financeiros a contra-
tualizar.

No que toca aos investi-
mentos, o PS ironiza sobre 
a Pista de Atletismo, que 
salvaguarda uma verba de 
dois milhões de euros. “Será 
que é desta que vamos ter a 
pista?”, questiona depois de 
vários anos de adiamentos. 
O socialista Eduardo Oliveira 
instou mesmo se a Câmara 

“vai continuar a colocar no 
Orçamento obras que estão 
a ser prometidas há vários 
anos”.

Também no Orçamento 
para 2022 encontra-se uma 
verba de aproximadamen-
te 2,5 milhões para novos 
equipamentos. Questionado 
sobre que tipo de equipa-
mentos estão em causa, “o 
presidente da Câmara não 
soube responder e ficou de 
dar uma resposta detalhada 
depois de analisar melhor o 
orçamento”, denuncia o PS.

Já a vereadora do PS Ju-
liana Santos quis saber que 
trabalho desempenha o pes-
soal em regime de tarefa ou 
avença, uma vez que a ru-
brica “pessoal em regime de 
tarefa ou avença” representa 
935 mil euros do orçamento. 
As rubricas denominadas 
“outros trabalhos especia-
lizados, outros serviços e 
estudos, pareceres, projetos 
e consultadoria” represen-
tam cerca de 12 por cento 
do orçamento. E estas con-
tratações são um acréscimo 
ao regime de avenças. “Qual 
o motivo destas contrata-
ções?”, perguntou Juliana 
Santos. 

Partido absteve-se na votação

PS denuncia “opacidade” 
no Orçamento municipal para 2022
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Jorge Paulo Oliveira leva Parlamento 
dos Jovens a escolas de Famalicão

O deputado famalicense do PSD Jorge 
Paulo Oliveira participou nas sessões do pro-
grama “Parlamento dos Jovens”, promovidas 
pelo Agrupamento de Escolas Padre Ben-
jamim Salgado, Escola Secundária Camilo 
Castelo Branco e Escola Profissional CIOR.

As iniciativas decorreram nas instalações 
daqueles estabelecimentos de ensino e con-
taram com a participação de dezenas de 
alunas e de alunos, que demonstraram uma 
grande motivação e preparação para as ses-
sões.

O parlamentar abordou o problema das “fake news”, tema escolhido para o ano lectivo 
em curso, para reiterar junto dos jovens estudantes que “a desinformação sempre existiu e 
não tem origem nas redes sociais”, considerando que “as plataformas de sociabilidade digital 
contribuíram para a sua exponencial aceleração e propagação aumentando vertiginosamente 
os seus perigos para o debate livre, para a confiança nas instituições e para a própria demo-
cracia ao comprometerem os cidadãos de tomarem decisões bem informadas”.

O deputado social-democrata agradeceu a todos aqueles que se envolveram na organiza-
ção destas sessões do “Parlamento dos Jovens”, alunos, professores e direção escolar, “uma 
excelente iniciativa da Assembleia da República que aproxima os cidadãos da Política, com 
enfoque nas Escola, pois é na Escola que o futuro se inicia”.

Junta de Arnoso e Sezures 
presenteou alunos das escolas

A Junta de Freguesia de Arnoso (Santa 
Maria, Santa Eulália) e Sezures ofereceu 
presentes a todos os alunos que frequen-
tam os estabelecimentos de ensino da 
União de Freguesias, associando-se às 
atividades promovidas pelas escolas e as-
sociações de pais.

Com este gesto a Junta de Freguesia 
proporcionou “momentos de grande ale-
gria e felicidade a todas as crianças”. A 
Junta aproveita para desejar a toda a co-
munidade escolar e a toda a população um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo.

Continental doou bens alimentares 
a instituições que apoiam 
pessoas carenciadas

A Continental Mabor, a Continental Indús-
tria Têxtil do Ave e a Continental Pneus, em-
presas que compõem o grupo Continental,  
procederam à doação de bens alimentares 
de primeira necessidade a várias instituições, 
iniciativa que vem assumindo no quadro da 
responsabilidade social que faz questão de 
preservar na sua esfera de acção.

Isso mesmo assume, de resto, Pedro Car-
reira, presidente da Continental Mabor, se-
gundo o qual, “num ano ainda marcado pela 
pandemia a Continental decidiu continuar a 
ajudar instituições de cariz social, de um modo especial aquelas localizadas na comunidade 
local, mas também outras de âmbito regional e nacional”.

Foram entregues diversos géneros alimentícios às 32 Conferências de São Vicente de 
Paulo do concelho de Vila Nova de Famalicão, bem como às delegações dos Bancos Alimen-
tares de Braga e do Porto. Recorde-se que a Continental celebrou neste ano de 2021 o 150.º 
aniversário da sua fundação.
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Gerações promoveu 
Feira do Bebé

A Associação Gerações promoveu, nos 
dias 16 e 17 de dezembro, aquilo que desig-
nou como “Feira do Bebé”, uma iniciativa que 
visou que os pais das crianças que frequen-
tam a creche da instituição adquirissem, a 
preços simbólicos, alguns materiais disponi-
bilizados pela associação.

Roupas, brinquedos, jogos, sacos, car-
rinhos, “espreguiçadeiras” de bebé e outros 
materiais usados pela Gerações nas suas ati-
vidades quotidianas na educação de bebés 
e crianças foram dispostos ordenadamente 
nos espaços exteriores da Gerações que convidou os pais e as mães a percorrerem o recinto 
e a adquirirem aquilo que não têm em casa, por preços muito simbólicos.

A instituição refere em nota de imprebsa que, em todos os anos letivos, renova o seu “par-
que” de brinquedos e jogos e outros materiais utilizados nas atividades das crianças. O obje-
tivo da “Feira do Bebé” foi, sublinha, “dar a oportunidade aos pais de adquirirem tudo aquilo 
que a instituição já não usa, fruto dessa renovação que leva a cabo todos os anos, mas que 
permanece num bom estado de conservação, dando às famílias a oportunidade de fazerem 
um reaproveitamento desses materiais e desses jogos”.

Para além de reutilizarem tudo aquilo que fez parte do quotidiano da educação das crian-
ças, as famílias deram também, mais uma vez, uma prova da sua consciência ambiental, 
sabendo que ao reutilizar, estavam também a transmitir uma mensagem ecológica aos seus 
filhos.

A Associação Gerações adianta que ficou “muito satisfeita com a adesão, que excedeu 
as expetativas mais otimistas, que as famílias demonstraram relativamente a esta iniciativa, 
esgotando praticamente todos os materiais que foram colocados à sua disposição e cujos 
preços variavam entre cinquenta cêntimos e dez euros”. 

FCM com campanha de descontos
“Neste Nata, ofereça Cultura”. O desafio é lançado pela Fundação Cupertino de Miran-

da, que tem em marcha uma campanha com descontos únicos até ao próximo dia 6 de ja-
neiro. Os titulares do Cartão Amigo CPS poderão usufruir de um desconto até 50 por cento 
em Serigrafias selecionadas de Cruzeiro Seixas e Ana Hatherly. Tem ainda uma camapnha 
de desconto noutros artigos seleccionados onde o desconto pode chegar aos 70 por cento.
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“O Lírico Imortal” é o pri-
meiro livro editado de Danny 
Catumbela, poeta angolano 
radicado em Vila Nova de Fa-
malicão desde 2011. A obra 
que atravessa doze anos de 
vida, já foi lançada com a 
chancela de uma das mais 
prestigiadas editoras nacio-
nais, a Chiado Books.

A Obra Literária está dis-
ponível em todo país nas li-
vrarias da Chiado Books, na 
página online da editora, e 
em locais como a Fnac -   for-
mato Digital Ebook e em for-
mato físico mediante enco-
menda; nas Livraria Bracara 
e 100.ª Página, em Braga; e 
ainda na Livraria Altamira, 
em Fafe.

Da autoria de um jovem 
angolano que veio para Por-
tugal para frequentar o curso de Direito, mas acabou por ce-
der ao dom da escrita e da poesia, “O Lírico Imortal” é a con-
cretização de um sonho. “Desde a mais tenra infância sempre 
li, sempre escrevi. Entretanto tive a oportunidade de vir para 
Portugal - sabia que o angolano do futuro tinha que ver An-
gola fora de Angola -, e não hesitei, porque eu sabia que ia 
conseguir lançar o meu livro” dizia ao Povo Famalicense em 
entrevista, a semanas do lançamento da sua primeira obra.

Com o ânimo que quem carrega em si “a força dos so-
nhos”, Danny Daniel, como se apresenta ao mundo editorial, 
“é um hino a África, um hino à saudade, à força dos que sa-
bem lutar, e, acima de tudo, é uma espécie de desabafo, qua-
se vómito até, porque partilha não só a minha vida, como a 
dos outros”. É também “uma visão de Angola no seu global, a 
nível económico, político, social”, assume acerca do livro que 
reúne um vasto portefólio de poemas que celebram, precisa-
mente, a vida. 

Confiante no seu futuro editorial, o angolano radicado em 
Vila Nova de Famalicão acredita que “O Lírico Imortal” será 
apenas a primeira de outras obras através das quais terá 
oportunidade de dar a conhecer o seu já extenso portefólio.

Com raízes em Vila Nova de Famalicão, terra que o aco-
lheu há quase dez anos e que lhe deu a oportunidade de se 
fixar e constituir família, o poeta angolano alega que é por cá 
que pretende ficar, até porque obteve da parte das instituições 
a abertura e a disponibilidade para o ajudar na concretização 
deste sonho editorial. “Tive sempre muitos apoios, mesmo da 
parte do vereador Leonel Rocha, que me incentivou muito, 
viu os meus textos e me deu força para ir em frente, porque 
viu potencial. Deu-me alguns contactos de editoras, apre-
sentou-me uma professora de Literatura da Universidade do 
Minho. Tentei, e depois de um mês as respostas surgiram”, 
descreve. “É o meu primeiro rebento literário, mas espero dar 
continuidade”, remata.

A primeira vez que O Povo Famalicense o entrevistou foi 
em 2019, numa altura em que participou nas acções da Festa 
Intercultural, no âmbito da Semana da Internacionalização. A 
iniciativa foi uma oportunidade para dar a conhecer a cultura 
angolana, mas não deixou de ser ignição para a concretiza-
ção do sonho de assumir uma carreira literária. Dois anos 
depois, o sonho é uma realidade.

Primeiro livro de Danny Daniel 
já é uma realidade

“O Lírico Imortal” 
é o sonho tornado 
realidade para 
poeta angolano 
radicado 
em Famalicão

“Mesmo Vacinado, 
Proteja-se”

O Município de Vila Nova de Famalicão decidiu associar-se à campanha na-
cional de sensibilização promovida pela Direção Geral de Saúde (DGS) que visa 
alertar para a importância de se manter os cuidados de saúde e higiene, mesmo 
depois de vacinado. 

O mote da campanha é “Mesmo Vacinado, Proteja-se”, e pretende alertar para 
a manutenção de cuidados como o uso de máscara,  o distanciamento social e 
cuidado com a higiene das mãos.
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Luz de Belém 
chegou 
a Famalicão

A Luz que partiu 
de Belém assilan-
do a quadra na-
talícia, chegou na 
passada terça-fei-
ra e Vila Nova de 
Famalicão. Após 
Portugal receber 
esta pequena cha-
ma, a nível nacio-
nal, em Setúbal, 
no passado dia 12 
de dezembro, a re-
gião de Braga teve 
a sua cerimónia 
de Partilha da Luz 
da Paz de Belém, na Igreja Paroquial de Vale S. Cosme. A 
cerimónia contou com a presença do presidente da Câmara 
Municipal, Mário Passos, e o arcebispo de Braga, D. Jorge 
Ortiga, e foi efetuada em conjunto com as delegações de to-
dos os Núcleos da Região de Braga do Corpo Nacional de 
Escutas (CNE).

Para o edil, “esta luz reflete uma comunidade unida e forte 
pelos valores de Natal que lhe estão associados”, conside-
rando a que a simbologia inerente “diz-nos, claramente, que 
nos devemos aproximar, unir, por forma a que sejamos comu-
nidade sólidas e com valores assentes na amizade, solidarie-
dade, paz e esperança”.

Mário Passos fez a ponte entre as palavras “que todos se-
jamos um” proferidas por D. Jorge Ortiga, aquando o início da 
sua trajetória como arcebispo, e o significado da luz de Be-
lém. “Não queria dissociar o momento de início da sua traje-
tória, enquanto arcebispo, com a mensagem transmitida por 
esta luz, consonantes na importância do desenvolvimento de 
uma comunidade com laços e valores sólidos” disse.

Mário Passos integra Conselho Geral da ANMP
O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, Mário Passos, passou a integrar o Conselho Geral da Asso-

ciação Nacional de Municípios Portugueses (ANMP), após a eleição dos órgãos que decorreu nos dias 11 e 12 de dezembro 
e reuniu cerca de um milhar de autarcas de municípios do continente e das ilhas dos Açores e da Madeira.

No sexto lugar da lista, o edil famalicense acaba por ser o representante do Quadrilátero Urbano, que reúne os municípios 
de Famalicão, Braga, Guimarães e Barcelos. Considera a eleição “uma responsabilidade e uma nova experiência”, sobretudo 
numa altura de iniciativas “decisivas para a gestão municipal e o processo de regionalização, que conheceu passos significa-
tivos neste congresso”.
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O dia 16 de dezembro 
que passou assinalou 20 
anos desde que a Coligação 
“Mais Ação, Mais Famalicão” 
assumiu a governação do 
concelho de Vila Nova de Fa-
malicão. Armindo Costa foi o 
primeiro rosto do acordo elei-
toral entre PSD e CDS-PP 
para liderar os destinos do 
concelho, anunciando “um 
grande projeto para Famali-
cão”. Em nota de imprensa, 
a concelhia actualmente 
liderada pelo filho, lembra 
que se deram os primeiros 
passos de um “compromisso 
com os famalicenses” - assi-
natura do programa eleitoral 
então sufragado pelos fama-
licenses -, que perdura até 
aos dias de hoje, entretanto 
com novos protagonistas, 
Paulo Cunha e Mário Pas-
sos, mais recentemente. 

Apesar de terem mudado 
os protagonistas, o partido 
com maior peso na coliga-
ção de direita deixa claro que 
“o compromisso mantém-se: 
o interesse maior de Fama-
licão e dos famalicenses, 
assente numa coligação que 
sempre demonstrou ser fácil 
chegar a entendimentos po-
líticos”.

O acordo de coligação, 
assinado em 2001 por Fer-
nando Costa e Durval Tiago 
Ferreira, enquanto presiden-
tes das Comissões Políticas 
do PSD e CDS, respetiva-
mente, e renovado pelas di-
ferentes direções concelhias 
que se seguiram, originan-
do a repetição da coligação 
para as eleições autárquicas 
realizadas, demonstra, duas 
décadas depois, ser uma 
estratégia vencedora e que 
teve Álvaro Oliveira como 
principal timoneiro quando, 
em 1997, assinou o primeiro 
acordo de coligação.

“Em 16 de dezembro de 
2001, os famalicenses vo-
taram na mudança, na res-
ponsabilidade, no rigor, na 
transparência, na dedicação 
e na capacidade de trabalho. 
Votaram num grande projeto 
para um grande concelho, 
liderado pelo arquiteto Ar-
mindo Costa, que teve como 
grande prioridade responder 
às necessidades básicas e 
aos legítimos anseios dos 
famalicenses e fazer de Vila 
Nova de Famalicão um dos 
municípios mais desenvolvi-
dos do país”, afirma o atual 
presidente da Comissão Po-

lítica, Fernando Costa. 
De resto, faz um balanço 

positivo: “fruto de um traba-
lho intenso, mas estimulante, 
Famalicão é hoje um conce-
lho moderno e vanguardista 
e reconhecido nacional e 
internacionalmente pelas 
suas medidas e políticas em 
várias áreas da gestão mu-
nicipal. Estamos orgulhosos 
do passado e ainda mais mo-
tivados para o futuro”. 

O PSD fala de “duas dé-
cadas de obras emblemá-
ticas e estruturantes, nas 
freguesias, nos transportes 
e acessibilidades, na educa-
ção, no ambiente, na saúde, 
no desporto”, mas destaca 
também as “políticas sociais, 
de fomento do bem-estar 
de todos os famalicenses, e 
económicas, que galvaniza-
ram as empresas e indús-
trias do concelho e fomenta-
ram a criação de emprego”.

Quanto ao mandato que 
com Armindo Costa inter-
rompeu um ciclo de gover-
nação socialista, destaca 
dois momentos: “a medida 
de oferta dos manuais es-
colares aos alunos do 1.º 
ciclo, pelo seu pioneirismo 
e porque fez escola no país, 
que hoje é uma realidade 
em todo o território nacional, 
mas na altura foi uma deci-
são inovadora e precursora; 
e a construção do Parque da 
Devesa, ex-libris da região 
e a verdadeira bandeira das 
políticas em prol do ambien-
te que norteiam a coligação”.

Coligação Mais Ação, Mais Famalicão 
chegou à governação municipal 
há 20 anos
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Caras e caros famalicenses,

Deram-me a oportunidade de gerir os destinos da nossa autarquia, atra-
vés de um voto de confiança que muito prezo e que, como vos disse logo 
após a minha eleição, procurarei não desiludir, empregando toda a minha 
energia, o meu saber e a minha disponibilidade nas funções que me foram 
confiadas. Este voto de confiança, se não tivesse sido dado antes, seria o 
meu pedido aos famalicenses. Uma vez cumprido, peço-lhes que me acom-
panhem na construção diária deste grande concelho que é Vila Nova de 
Famalicão.

Um território forte e coeso é uma construção de todos. Não é possível 
criar um município com uma marca forte apenas com o contributo do tra-
balho autárquico. Como o provam os oito séculos de história do concelho, 
o ADN empreendedor, associativo e solidário do nosso percurso é um traço 
comum que atravessou o tempo e que nos transformou num concelho com 
uma marca e uma identidade muito próprias com força no país e no mundo.

Quero, por isso, aproveitar esta oportunidade para pedir a todos os fa-
malicenses que renovem para 2022 o seu compromisso comunitário. Se cada 
um de nós der um pouco do seu melhor para o nosso percurso coletivo, seja 
a trabalhar, a envolver-se, a criar, a ser solidário, teremos amanhã uma 
comunidade ainda mais forte e um território ainda mais profícuo para as 
futuras gerações de famalicenses desenvolverem os seus projetos de vida.

Esta entrega é ainda mais importante nos tempos que correm. Esta-
mos a braços com uma pandemia com que não contávamos e que está a 
durar mais do que gostaríamos. Mas, em Famalicão, com o contributo de 
todos, temos enfrentado o problema com eficácia e coragem. Peço-lhes que 
continuem com o sentido de responsabilidade e disponibilidade até aqui 
demonstrado. Da nossa parte, fiquem com a certeza de que tudo faremos 
para mitigar as consequências da situação pandémica e para desenvolver 
o concelho de Vila Nova de Famalicão para novos patamares de progresso.

Termino deixando-lhes uma mensagem de esperança e de confiança num 
futuro melhor.

Expresso-lhe os meus mais sinceros votos de um Bom Natal e de um Ano 
Novo Próspero e Feliz. Feliz Natal.

Pedi
do

 

de 
Nata

l

Mário Passos

Presidente 
da Câmara 

Municipal 
de Vila Nova 
de Famalicão

Querido Pai Natal,

Aproxima-se a época do ano em que a maioria das pessoas formula pedi-
dos, em jeito de presentes, para celebrar uma quadra imbuída dos melhores 
sentimentos. Um Natal de 2021 em que os valores da amizade e entreajuda 
assumem um significado ainda mais especial, num tempo cheio de particu-
laridades e de recuperação social e económica.

O primeiro pedido é para que todos sejamos capazes de perceber que unidos 
e próximos uns dos outros conseguiremos ir mais longe, atingindo aqueles 
que são os nossos objetivos individuais, mas significativos num contexto 
mais alargado de sociedade. E é esse o bem comum que todos precisamos 
procurar com as nossas ações concertadas. Peço por isso mais união entre 
os famalicenses.

O segundo pedido tem a ver com a importância de olharmos para a econo-
mia local e como esse olhar diferenciado pode fazer com que o concelho se 
desenvolva a diversos níveis. Optar por procurar o que é produzido local-
mente, escolher o comércio local, consumir nas lojas e serviços com base no 
concelho. Isso permitirá a melhoria de vida de cada um de nós, de assumir 
uma força maior no contexto nacional.

O terceiro e último pedido é para olharmos para alguns dos ensinamentos 
trazidos pela crise pandémica, com sentido de responsabilidade e tendo a 
perfeita noção de que ninguém vive isolado. As nossas ações e postura pe-
rante os diferentes apelos e dificuldades influenciam sempre a comunidade 
em que vivemos. Por isso, temos todos de ser mais responsáveis na forma 
como agimos, se queremos ser melhores a cada dia que passa. Seja na forma 
como estabelecemos as nossas relações comerciais, seja no apoio aos mais 
necessitados e às instituições de solidariedade social, seja na instituição de 
políticas de desenvolvimento económico.

 E mais do que formular pedidos nesta quadra natalícia, o importante 
é não esquecer os valores que norteiam a nossa conduta e que devem estar 
presentes todos os dias de cada ano que passa. 

Um Feliz Natal para todos os famalicenses e que 2022 marque o regresso 
em definitivo à normalidade que tanto desejamos!
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Caros Famalicenses, 

Com o aproximar de mais um Natal, gostaria de vos agradecer aquilo que 
para mim tem mais valor na nossa cidade: o nosso Vila Nova. 

Obrigado por estes 90 anos de história! 
Obrigado aos que já partiram e lutaram com afinco para que o clube nas-

cesse, obrigado aos que ainda cá estão e todos os dias contribuem, seja com 
o seu trabalho, seja com o pagamento das suas quotas, seja com a presença 
assídua no estádio e na academia, seja a envergar o nosso emblema ao peito 
ou a bandeira em punho… é graças a todos vós que este Amor de Perdição 
perdura e nos bate no peito! 

Este ano, deram-me o privilégio de vos poder escrever esta carta e vos 
fazer o meu pedido de Natal. Pois bem, sou Famalicense com orgulho e, 
portanto, não sei pedir pouco. Só sei sonhar alto e, por isso, vou pedir-vos 
mais 90 anos carregados de história, de glória e de paixão. 

Vou pedir-vos que falem do nosso Vila Nova aos vossos filhos, que os 
tornem sócios fervorosos do nosso clube e lhes digam que orgulho é carregar 
o emblema do FC Famalicão ao peito. 

Vou pedir-vos que levem os vossos netos ao Estádio Municipal e à Aca-
demia FC Famalicão e lhes digam que estas são também as suas casas. Vou 
pedir-vos para que se mantenham unidos naquela que é a luta em levar o FC 
Famalicão ao topo, onde sempre mereceu estar. 

Vou pedir-vos ainda que honrem aqueles que já partiram e tanto fizeram 
pelo nosso Vila Nova, fazendo mais, sonhando mais e trabalhando ainda 
mais. Porque somos nós o Vila Nova, somos nós a raça, somos nós a garra 
e a paixão. 

Tenho em mim a certeza absoluta que se fizermos tudo isto, não teremos 
apenas mais 90 anos, mas sim a eternidade do Futebol Clube Famalicão. 

Para terminar, desejo-vos um Feliz Natal e um Excelente Ano 2022, re-
cheado de saúde, amor e paz. 

Espero que nos continuemos a encontrar por aí, no Estádio Municipal ou 
na nossa Academia. 

Saudações.
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Carta ao Pai Natal vacinado
Há exatamente um ano (15/12/20) o “Público” noticiava “2.638 novos ca-

sos” covid e que “há mais de um mês que o número de casos ativos não era 
tão baixo”. Um mês depois, em 15 de janeiro, já titulava “Portugal regis-
ta novo máximo diário de mortes: 159”, que “há mais 10.663 infetados” e 
que “nunca houve tantos internamentos como agora”. Estas notícias eram 
- lembram-se? - acompanhadas pela divulgação das regras do novo confi-
namento geral, que entrava em vigor nesse mesmo dia! Num mês, o mês do 
Natal, tudo mudou, de forma dramática!

Felizmente, noutras páginas o tema era o início da vacinação, as proje-
ções para o desenrolar do processo e a curiosidade de encontrarmos nelas o 
nosso lugar. A vacina sugeria-nos o fim da pandemia, o regresso à normali-
dade, à vida, como a conhecíamos.

A esperança era – e é! - tanta que todos contribuímos convictamente para 
um processo de vacinação que se tornou exemplar, a nível mundial.

No entanto, a pandemia não acabou em 2021. A vacina defende-nos in-
dividualmente contra a forma grave da doença, mas não a impede, não 
impede o contágio, nem reduz o impacto da doença naqueles que não estão 
vacinados.

Por isso, com a chegada do inverno e sob forma de uma nova variante, 
o vírus está a reaparecer e a prometer inquietar-nos muito nas próximas 
semanas.

O Natal está à porta, mas já não será igual ao de 2020. A vacina fará a 
diferença, mas, sozinha, não será suficiente para conter o crescimento dos 
contágios e dos internamentos (que já se verifica), num período frio, menos 
ventilado, e de maior calor humano.

Para evitarmos o que aconteceu no ano passado, teremos de continuar a 
manter os cuidados já habituais, dispensar os convívios maiores (sobretudo 
extrafamiliares), fazer teste sempre que recomendável e tornarmo-nos agen-
tes promotores da vacinação. Só depende de nós.

2022 será melhor. A ciência prometeu salvar-nos e salvar-nos-á! Há novos 
medicamentos em teste e continuaremos a ter vacinas disponíveis, mais efi-
cazes, para grupos etários cada vez mais alargados.

Votos de um Feliz e cauteloso Natal e de um Ano Novo com muita saúde! 
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Famalicenses,

Há uma relação estreita entre o espírito e a mensagem de Natal e a 
missão, os valores, os fins, as práticas, os projetos e as dinâmicas das Ins-
tituições Particulares de Solidariedade Social, assim como todas as organi-
zações de natureza social e solidária. 

No Natal exalta-se o sentido de pertença, a solidariedade, o viver em 
comunidade, valorizando o primado da pessoa humana e a sua condição, 
sempre na expectativa que todos os homens de boa vontade, com base numa 
verdadeira política de compromisso, construam um mundo melhor, mais hu-
mano, justo, fraterno, solidário, inclusivo e sustentável. 

Ora, as IPSS(s) são por natureza organizações onde o Natal acontece 
todos os dias através das diferentes e múltiplas respostas sociais e serviços 
que prestam às populações das comunidades locais e respetivos territórios, 
bem como todas as boas práticas de uma cultura organizacional baseada no 
trabalho de proximidade, em rede e em parceria.

Assim, e em modo de carta ao Pai Natal, eu que nunca lhe escrevi a 
pedir seja o que for, porque sou do tempo do Menino Jesus do Presépio, 
que não precisava de cartas, porque bastava a palavra, muito gostaria que 
o Estado, mantendo a sua natureza de regulação, tenha em conta, entre 
outos, os seguintes aspetos, em sede de concertação: alterar o Compromisso 
de Cooperação, que remonta a 1996, ajustando-o  às realidades, contextos e 
desafios que as IPSS(s) enfrentam na sociedade atual; aumentar os valores 
de comparticipação, no mínimo,  para 50% dos custos reais das diferentes 
respostas sociais; melhorar os salários  dos trabalhadores do setor; reforçar  
os serviços e medidas de apoio aos idosos; alargar a tutela ao Ministério da 
Saúde; assegurar meios para a requalificação e modernização dos equipa-
mentos; desmaterializar processos; e, descentralizar competências no âmbi-
to da política social e solidária. Até lá …

Feliz Natal e um Ano Novo com Esperança para todos os Famalicen-
ses e um abraço especial para todos os dirigentes, técnicos, colaboradores e 
utentes da IPSS(s) e instituições afins.
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Caros famalicenses,

Nesta época do ano em que os nossos corações estão mais recetivos, es-
tando a bondade elevada e as esperanças renovadas, vamos juntos acredi-
tar num ano próspero de amor, carinho e muita saúde.

2021 revelou-se um ano difícil, com algumas partidas inesperadas, mas 
serviu para acreditarmos que as relações valem mais, sendo o nosso tempo a 
melhor dádiva que podemos oferecer aos nossos amigos e familiares. 

Assim, a Fundação Cupertino de Miranda, ao serviço dos famalicenses, 
espera contribuir para a união de muitos amigos e famílias, cooperando no 
fortalecimento dos laços e das relações pessoais, sendo um ponto de encon-
tro.

Encontrando nas palavras do Fundador o propósito da nossa institui-
ção: “Templo de Arte, de Cultura e de Bondade, seja, na minha terra Natal: 
Louvor ao Trabalho, Honra ao Saber, Hino ao Amor, Testemunho do meu 
devotamento a este Povo. Arthur Cupertino de Miranda, 1970.”

De forma a relacionarmos as pessoas à Fundação criamos a Campanha 
Azulejos com Memória, que permite restaurar os azulejos que revestem a 
Fundação, mas também fortalecer os laços dos famalicenses com o próprio 
edifício, deixando a vossa marca fundamental – o vosso nome. 

Neste natal juntem-se e registem os vossos nomes, perpetuando a vossa 
união no Edifício da Fundação Cupertino de Miranda.

Desejo um Santo Natal a todos os Famalicenses, com amor, paz e saúde.
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Danny Daniel

Poeta angolano 
radicado em Vila 

Nova de Famalicão 

Ontem, perdi a fé nos homens.
Os monstros
Não deixam
Que os mortos
Repousem eternamente.
Os elefantes estrangulam
O silêncio
E assustam os meninos
Inocentes
Desta pátria em brasa.

O choro foi marginalizado,
A dor das mães
O choro das mães,
Que choram
Até morrer
No silêncio dos mortos
Comidos
Pelos jacarés famintos.

Jacarés nascidos
Da árvore
Da luz.
Estudaram catequese,
Estes predadores.
Dançam ao redor
Da fogueira,
Enquanto
Nós, mãe,
Enterramos
Os nossos mortos
No silêncio,
Sem os corpos, afinal!

Mãe, os homens são animais,
Torturaram-nos até a morte
E atiraram-nos ao rio,
Atiraram-nos
À própria sorte.
E o nosso sofrimento
Secular,
Que atravessa fronteiras,
A nossa vida
Martirizada,
Misturada
Com o barro
Secular da dor…

A dor que há muito depositamos
Nas catedrais,
Ao nosso bom Deus
Conforme
Nos disseram.

Mãe, ontem perdi
A fé nos homens…
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

HOMEM JOVEM
Atende homens, 

senhoras e casais.
TLM.: 910 434 140

LOIRINHA
 GULOSA SAFADA
Amores venha ter um conví-

vio maravilhoso comigo. 
Adoro fazer uma boa gargan-
ta profunda e me mastrubar 
até tirar todo o seu lei**nho, 
venha sentir a minha va**na 

apertar seu pau gostoso. 
Anda chupar minha bucetafa-
zendo uma boa massagem, 
até o seu orgasmo, oral bem 
gostoso. Tudo nas calmas.

TLM.: 910 204 364

1.ª VEZ
CLÁUDIA MORENA

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

BRASA NA CAMA
Adoro chupar e ser
 chupada.Faminta 
por um bom sexo. 

Completa nas calminhas.
TLM.: 912 446 992

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

RELAX RELAX RELAX

O SEU COMPUTADOR 
ESTÁ LENTO?

 * Faço diagonósticos de computadores
 * Reparação de Dados 
 * Limpeza de Discos de memória 
 * Reparação de equipamentos informáticos

LIGUE: 915 095 626

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Lote de terreno em Delães c/ 
todas as infraestrururas, bem

 localizado, boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

PRECISA-SE
Empregado/a 

de Churrasqueira.
TLM.: 913 840 977

VENDO
Propriedade 7000m2-Gavião. 

T3+4 bungalows a 1,5km 
centro. 394.000€.

TLM.: 932 457 774

DIVERSOS

INDIAZINHA
DE VOLTA

Amazonense, 
doce menina, 

meiga,
 carinhosa, 

O natural, 69 
delicioso, pele 

macia, 
safadinha s/ 

pressas.
912 897 161

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa. 
Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

A MORENA 
TODA 

GOSTOSA
O*al guoloso! 

Co**nha quentinha! 

Vem me provar!

TLM.: 933 486 678

SOFIA
Venha sentir até onde o prazer 
pode te levar. Mãos de fada, 

dedinhos atrativos, massagem 
prostática erótica c/ 

acessórios. Venhae sinta-se 
relaxado e confortável. 
Espero-te somente c/ 

marcação. Das 9h às 20h.

TLM.: 911 542 890

LUCIANA
Peitos XXL corpinho delicioso, 

dona dos teus desejos,
 o meu oral é de derreter. 

Todos os dias das 9h às 21h.

TLM.: 910 186 650

GABRIELA
Perfeita para homens que 

goste de higiene e qualidade. 
Fazemos um 69 especial c/ 

brincadeiras picantes.
 Adoro vibrador.

913 959 907 | 912 527 376

PRECISA-SE
Soldador para casa 

de escapes.
 Pode ser reformado.

TLM.: 926 173 990

VENDO
Casa c/ terreno c/ 

900m2 em Telhado.
TLM.: 969 994 181

RELAX




